
      A Secretaria Municipal de Saúde informa o aumento de atendimentos de casos de dermatite
alérgica na Rede de Atenção Primária em Saúde devido a infestação de mariposas do gênero
Hylesia, especialmente na região do Arquipélago.
     Mariposas do gênero Hylesia apresentam estruturas com capacidade de inocular substâncias
de ação urticante, ou seja, que causam irritação na pele. As fêmeas adultas possuem escamas
abdominais modificadas em cerdas, que podem se desprender e causar lesões e dermatites em
humanos. A espécie tem hábitos crepusculares, em particular no final da tarde, habitando matas
ou locais com grande cobertura vegetal e são atraídas pela luz. Os acidentes ocorrem no final do
verão e início do outono.

Casos de dermatite alérgica causada pelo
contato com Mariposas do gênero Hylesia

Medidas de proteção individual recomendadas às pessoas que
frequentam locais onde ocorrem essas espécies:

Em ambientes externos, evitar a permanência
embaixo de focos luminosos;
Ao anoitecer, evitar acender as lâmpadas
internas e externas das residências para evitar
a atração;
Feche janelas e portas antes de anoitecer. Se
possível, telar as janelas;
Realizar a limpeza com um pano úmido nos
móveis, para retirada de possíveis cerdas;
Quando as mariposas estiverem caídas, para
retirá-las, evite varrer o local. Utilizar um pano
úmido ou jogar água no chão, para evitar que
as cerdas se espalhem;
Realizar a lavagem das mãos antes de tocar a
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 face, evitando a inflamação dos olhos;
Realizar a lavagem de paredes internas e
externas para minimizar a postura da massa de
ovos;
Se possível, trocar a roupa de cama todas as
noites. Se não for possível, retirar roupa de cama
ao levantar, e recolocá-la quando for dormir;
Se houver contato com a mariposa lavar a área
atingida com água fria ou gelada e procurar a
Unidade de Saúde mais próxima;
Se possível, fotografar a mariposa para
identificação no local do atendimento;
Não aplicar álcool ou qualquer substância sem
orientação médica.

Controle de infestação:
     O uso de inseticidas é contraindicado para controle das lagartas ou mariposas, pois o produto não é
seletivo, eliminando outras formas de vida, inclusive seus predadores. 
    Caso as mariposas estejam em sua residência, a catação manual é a medida mais indicada, sempre
utilizando luvas, mangas compridas, máscara e óculos de proteção. Após a catação, eliminá-las em lixo
orgânico.

Para mais informações e/ou dúvidas, a recomendação é contatar
o serviço 156 da Prefeitura de Porto Alegre ou o Centro de
Informação Toxicológica (CIT) do Rio Grande do Sul, pelo

telefone 0800-721-3000.
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